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P O R C E L A N A  E U R O P E I A  N A  
C O L E Ç Ã O  E M A  K L A B I N

Como tantos colecionadores, Ema Klabin deixou-se seduzir pelo 
fascínio e sofisticação da porcelana, presente na decoração de 
todos os ambientes de sua casa. Desse conjunto, a porcelana chi-
nesa de exportação possui o maior destaque, já que muitas peças 
pertenceram aos serviços trazidos por D. João VI em sua chegada 
ao Brasil em 1808.

Paralelamente, porém, Ema também reuniu uma representati-
va coleção de porcelana europeia, que abrange desde itens de 
colecionador até peças de caráter sentimental – compradas em 
sua juventude ou herdadas de sua mãe –, além dos serviços de 
uso efetivo nas festas e no dia-a-dia da casa. As peças de maior 
valor eram originalmente expostas em dois nichos no fundo da 
sala de jantar, cobertos por painéis de Mestre Valentim, enquan-
to as demais eram guardadas em um grande guarda-louças na 
passagem para a cozinha. 

Esta exposição pretende inverter essa ordem ao ocupar os ambien-
tes sociais da casa com uma seleção de 39 peças das manufaturas 
de Sèvres, Berlim, Viena, Meissen, Limoges e Coalport, entre ou-
tras, buscando narrar a fascinante história da porcelana europeia 
que, além dos aspectos estéticos e funcionais, muito pode nos re-
velar sobre o espírito de uma época, seus hábitos e costumes.
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O R I G E N S

Acredita-se que a primeira peça de porcelana a chegar à Europa 
tenha sido um pequeno vaso branco trazido por Marco Polo em 
1295, junto com sua carga de sedas, perfumes e especiarias. A 
ele também se atribui a denominação “porcelana”, derivada do 
nome de um tipo de concha marinha – porcella –, que possui a 
mesma brancura, translucidez e brilho das peças que tanto o en-
cantaram em sua viagem à Ásia.

Apesar de algumas peças de porcelana terem chegado à Eu-
ropa pelos tortuosos caminhos da rota das sedas, o comércio 
em grande escala para o mercado europeu só teve início em 
1557, durante a dinastia Ming (1368–1644), quando os portu-
gueses conseguiram permissão para se estabelecer em Macau, 
de onde começaram a trazer peças de porcelana azul e branca, 
que passariam a ser conhecidas pelo nome desse porto de ex-
portação. A leveza do material e a qualidade de sua decoração 
logo despertaram grande interesse, gerando intenso comércio 
de porcelana com a Ásia, impulsionado, no início do século XVII, 
pela criação das Companhias das Índias Orientais. A aristocracia 
europeia logo foi tomada pela “doença da porcelana”: só pelos 
portos dos Países Baixos foram importadas 3 milhões de peças 
entre 1604 e 1654.

Com longa tradição de produção de artefatos cerâmicos, os chi-
neses já produziam cerâmicas duras vitrificadas desde a dinastia 
Han (206 a. C.–220 d. C.). As primeiras porcelanas brancas, porém, 
foram desenvolvidas entre o final da dinastia Tang (618–907) e a 
dinastia Song (960–1279), com a criação de peças do tipo Qing- 
bai, com esmalte de coloração branco azulada, de fina espessura 
e delicada decoração. No mesmo período, cerâmicas vitrificadas 
de cor verde, denominadas celadon, já eram exportadas com su-
cesso para os povos islâmicos.

A porcelana verdadeira feita então na China resultava da compo-
sição de caulim (“gao-ling”, “colina alta” em chinês), uma argila 
branca maleável, e petuntse (“bai-dunzi”, “tijolos brancos” em 
chinês), material resultante da decomposição geológica de ro-
chas com alto teor de mica. A mistura desses componentes resulta 
em uma massa de grande plasticidade que, queimada a altas tem-
peraturas, transforma-se em porcelana, com grande resistência, 
apesar da aparente fragilidade.

Devido à grande abundância de caulim na região, a província de 
Jiangxi, no sudeste da China, tornou-se o maior centro de produ-
ção, especialmente ao redor da cidade de Jingdezhen, até hoje 
conhecida como a “capital da porcelana”. A produção, de início 
apenas voltada à corte chinesa, logo se multiplicou para atender 
o mercado europeu, com a produção de peças em azul e branco 
e, posteriormente, policromadas, que genericamente chamamos 
de “Companhia das Índias”. 
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E U R O PA

A Europa também possuía, desde tempos pré-históricos, sua 
própria produção de artefatos cerâmicos, e a Coleção Ema Kla-
bin conta com uma série de peças que traçam, pontualmente, o 
seu desenvolvimento. Partindo dos vasos cerâmicos e de uma 
figura feminina em terracota de Tânagra, da Grécia clássica, che-
gamos a uma jarra alemã em terracota impermeabilizada pela 
técnica de saltglaze que, apesar de datada de 1629, é represen-
tativa da produção do final da Idade Média em cidades do oeste 
da Alemanha. 

A partir do século XV, os italianos começaram também a produzir 
peças em faiança, nome derivado da cidade de Faenza. A técnica 
havia sido introduzida pelos árabes em peças exportadas pelos 
portos do Mediterrâneo, como o da ilha de Maiorca, na Espanha, 
que resultou no nome maiólica, dado às faianças italianas do re-
nascimento. Trata-se de uma louça de massa opaca e porosa que 
é revestida com esmalte branco de estanho, tornando-se apta a 
receber diversos tipos de decoração, com uma gama restrita de 
cores. Um exemplar da produção desse período na Coleção é um 
prato do tipo istoriato, criado em Castel Durante, no Ducado de 
Urbino, em 1551, parte de um grande serviço de mesa produzido 
pela oficina de Lodovico e Angelo Picchi.

As faianças logo começaram a ser produzidas em diversos pontos 
do continente e representavam a melhor produção europeia até a 
chegada das porcelanas chinesas, que viriam a dar início a um lon-
go processo de imitação e de tentativas de se produzir peças de 
igual qualidade. A partir de 1650, a cidade de Delft destacou-se 
na produção de faiança com decoração azul e branca que repro-
duzia a decoração da porcelana chinesa inicialmente importada. 
Do outro lado, os chineses também tentavam adaptar suas porce-
lanas aos desenhos e formas que recebiam em suas encomendas, 
com resultados muitas vezes curiosos. 

           
Xícara com tampa e pires. 
Manufatura de Porcelana de Sèvres; 
André Vincent Vieillard (pinturas). 
Sèvres, França, 1765.  
Porcelana policromada e dourada.

           
Casal de pastores.  
Antiga Manufatura de Porcelanas de Volkstedt; 
Georg Heinrich Macheleid (escultor).  
Volkstedt-Rudostadt, Alemanha, c. 1760.  
Porcelana policromada e dourada. 
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As primeiras experiências de fabricação de porcelana – de pou-
co sucesso e curta duração – foram realizadas pelos Medici em 
Florença (1575–1787) e em Rouen (1673–1696), na França, com 
uma fórmula diferente da chinesa, chamada de pasta mole – mais 
frágil e queimada a temperaturas menores –, derivada também da 
porcelana Iznik turca. Em seguida, a fórmula foi aperfeiçoada com 
melhores resultados pelos franceses, em Saint-Cloud e Chantilly, 
e pelos ingleses, em Chelsea e Coalport.

A descoberta da verdadeira porcelana foi resultado dos esforços de 
Augusto II “o Forte”, eleitor da Saxônia, rei da Polônia (1670–1733) 
e um ávido colecionador que desejava libertar o mercado europeu 
de sua dependência das importações. Para este fim, deu ao cien-
tista Ehrenfried von Tschirnhaus e ao aspirante a alquimista Johann 
Friedrich Böttger a tarefa de encontrar a fórmula correta. Em 1709, 
a dupla finalmente chegou à porcelana de pasta dura, misturan-
do o caulim – já utilizado pelos ingleses – ao quartzo e feldspato, 
queimando as peças em temperaturas mais elevadas. Apesar de a  
composição não ser idêntica à chinesa, o resultado era semelhante, 
com peças resistentes e translúcidas. No ano seguinte foi criada a 
Manufatura Real de Meissen, nas proximidades de Dresden.

No início, Meissen manteve a exclusividade, mas, com a publica-
ção das cartas do padre jesuíta François Xavier d’Entrecolles em 
1735, a fórmula chinesa teve ampla difusão, e a porcelana de pas-
ta dura foi gradualmente adotada pelas manufaturas europeias 
até o final do século XVIII. D’Entrecolles, atuando como missioná-
rio na região de Jiangxi, tivera a oportunidade de observar direta-
mente a fabricação de porcelanas, contando com a colaboração 
de seus convertidos na descoberta da fórmula.

A grande rival de Meissen, porém, era a manufatura de Sèvres. 
Em 1759, o rei Luís XV assumiu a manufatura de Vincennes, origi-
nalmente fundada em 1738, transferindo-a para perto de Paris, e 
concedendo o monopólio da fabricação de porcelana na França. 
Com o desenvolvimento de novas cores, de técnicas de douração 
e da rica pintura em policromia, Sèvres logo se tornou o principal 
fornecedor das cortes europeias, favorecida pela ampla promo-
ção do rei e pela interrupção da produção em Meissen durante a 
Guerra dos Sete Anos (1756–1763).

Esta disputa pode hoje parecer fútil, mas na época a porcelana re-
presentava o que havia de mais sofisticado na produção de cada 
país, junto com a ourivesaria. Os custos elevados e as dificuldades 
técnicas faziam da porcelana um símbolo de poder e refinamento. 
Em 1747, o casamento do filho de Luís XV com a filha de Augusto 
III, que selava um acordo diplomático, deu início a uma troca de 
presentes cada vez mais sofisticados entre Dresden e Paris, fato 
determinante para a decisão de Luís XV de investir em Sèvres, 
com o desejo expresso de suplantar a produção de Meissen.

As outras casas reais também participavam da competição, investin-
do em sua própria produção, como a Manufatura Real de Berlim ou 
a Manufatura Imperial de Viena. Mas a próxima inovação viria só no 
final de século XVIII, quando os ingleses inventaram um novo tipo 
de porcelana: a bone china, obtida pela mistura de caulim, feldspato 
e cinzas de ossos de animais, que resultava em um material mais re-
sistente do que a porcelana chinesa original. Introduzida por Josiah 
Spode em 1796, logo se tornou o padrão das manufaturas inglesas, 
incrementando a sua participação no mercado mundial. 

Outra inovação inglesa, do mesmo período, foi a introdução da de-
coração impressa por meio de decalques, ou transferware, subs-
tituindo a pintura manual e tornando a porcelana mais barata e 
acessível. Milhares de novos padrões foram criados, aplicados em 
faianças e porcelanas, entre os quais o desenho em chinoiserie “dos 
pombinhos” (willow pattern) ou a louça “borrão” (flow blue). A nova 
técnica logo se difundiu entre os fabricantes, especialmente em 
Limoges, sendo utilizada inclusive para o processo de douração. 
A produção padronizada e simplificada permitiu a exportação em 
larga escala e o domínio do mercado mundial ao final do século XIX. 

Ao longo do século XX, entretanto, grande parte das fábricas de 
porcelana europeias acabaram encerrando suas atividades, devi-
do à forte concorrência dos países asiáticos, que dispõem de mão 
de obra e matéria-prima a menor custo. As manufaturas europeias 
mais tradicionais, em grande parte sustentadas pelo poder públi-
co, ainda continuam produzindo, em menor escala, peças de alta 
qualidade voltadas ao mercado de luxo. Muitas delas possuem 
seus próprios museus e são consideradas, por órgãos nacionais e 
internacionais, como patrimônio cultural imaterial da humanidade.
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E S T A T U E T A S

Uma das inovações iniciais da Manufatura de Meissen foi a criação 
de pequenas estatuetas decorativas representando animais, per-
sonagens da commedia dell’arte, além de camponeses e mem-
bros da corte, que logo se tornaram extremamente populares 
para a decoração de mesas e de ambientes femininos. Criações 
originais do escultor Johann Joachim Kändler (1706–1775), que 
assumiu o posto de mestre de Meissen em 1733, estas peças se-
riam logo reproduzidas por outras manufaturas europeias.

Da Coleção, destacamos uma figura de casal de camponeses 
produzida pela Antiga Manufatura de Porcelanas de Volkstedt, 
Turíngia, entre 1760-1787. Fundada por Georg Heinrich Mache-
leid (1723–1801) em 1760, essa manufatura ficou famosa por suas 
esculturas de pequeno formato, que aproveitavam ao máximo o 
fino detalhamento permitido pela porcelana. A Coleção conta 
ainda com outra peça dessa manufatura, de produção posterior 

           
Candelabro com figuras  
de anjos e flores.  
C. G. Schierholz und Sohn. 
Plaue, Alemanha, c. 1930. 
Porcelana policromada e 
dourada.
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(c.  1910), que Ema Klabin trouxe da casa de seus pais, onde tinha 
lugar de destaque na decoração: uma carruagem real puxada 
por quatro cavalos. Também da Turíngia, o par de candelabros 
com figuras de anjos foi produzido na década de 1930 pela C. G. 
Schierholz und Sohn, fábrica criada por trabalhadores egressos 
de Meissen.

Completam esse conjunto, ainda, um tinteiro francês decorado 
com um casal de músicos em estilo rococó, de autoria desconhe-
cida, um par de frascos de perfume em forma de camponeses, 
criado por Jacob Petit (1796–1868), em Paris, e um pequeno busto 
do escritor Voltaire, produzido em Sèvres entre 1884 e 1900. Ba-
seado em uma escultura de Jean-Antoine Houdon (1741–1828), 
apresenta a porcelana em biscuit, ou seja, sem a cobertura de pin-
tura e esmalte transparente, presentes apenas na base. A técnica 
foi criada em Sèvres em meados do século XVIII, oferecendo um 
novo tipo de material semelhante ao mármore branco, diferente 
das estatuetas multicoloridas de Meissen. O biscuit se tornaria 
muito popular no século XIX, como um meio de reprodução em 
série de esculturas.

           
Frascos para perfume em forma de camponeses.  
Jacob Petit. Fontainebleau e Paris, França, c. 1840.  

Porcelana policromada e dourada. 
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C O N J U N T O S  D E  C H Á ,  
C A F É  O U  C H O C O L A T E

Ao longo do século XVIII, a introdução do consumo de novas bebi-
das quentes – chá, chocolate e café – levou à produção de inúme-
ras novas peças de porcelana que representavam a sofisticação e 
discernimento das classes abastadas que podiam dedicar-se aos 
novos hábitos. Ema Klabin adquiriu alguns pequenos conjuntos, 
denominados tête-à-tête ou déjeuner, que eram destinados ao 
uso em aposentos íntimos, durante a toilette matinal, quando as 
damas de sociedade recebiam visitas e fornecedores enquanto se 
arrumavam para o dia.

Entre estes, o mais importante foi produzido pela Manufatura de 
Sèvres em 1775, em porcelana de pasta mole com fundo verde e 
douração de Jean-Pierre Boulanger (ativo entre 1754 e 1784). As 
reservas são decoradas com cenas pastorais de jogos infantis pin-
tadas por Charles-Nicolas Dodin (ativo entre 1754 e 1802), um dos 
mais célebres pintores de Sèvres, inspiradas no trabalho de Fran-
çois Boucher (1703–1770) ou Jean-Baptiste Huet (1745–1811). 
Este conjunto é um dos quatro encomendados por Christian IV, 
Duque de Pfalz-Zweibrücken, em 1775, logo após ter presencia-
do a coroação de Luís XVI. Parece ter havido um engano do doura-
dor com o monograma do duque – “PZ”, que acabou resultando 
no “PN” visto nessas peças. Outro conjunto dessa compra, com 
pinturas de Jean Bouchet e fundo rosa, hoje se encontra no Vic-
toria & Albert Museum.

O segundo conjunto traz uma decoração típica da fase inicial de 
Meissen, tomando como modelo as porcelanas japonesas Kakie-
mon, que tiveram popularidade na Europa no período em que a 
importação da China foi interrompida pela derrocada da dinas-
tia Ming em 1644. O desenho, que ficou conhecido como “leão 
amarelo” (gelber Löwe), traz, na verdade, um tigre entrelaçado 
ao bambu olhando para um ramo florido de ameixeira, represen-
tando a coragem e astúcia do animal. Kakiemon é o nome dado 

           
[acima] 
Bandeja (Jogo para chá “leão amarelo”).  
Manufatura Real de Porcelanas de Meissen.  
Alemanha, século XIX. Porcelana policromada e dourada.

[abaixo] 
Jogo para chá.  
Limoges, França. 1928–1942.  
Porcelana com decoração em decalque e douração.
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à porcelana japonesa de fundo branco leitoso com delicada e 
esparsa decoração, feita na região de Arita e atribuída a uma di-
nastia de pintores com o nome Kakiemon, até hoje atuantes.

O terceiro serviço traz um dos mais populares padrões de Meissen: 
o “dragão vermelho Ming” ou “dragão da corte”, também inspi-
rado em originais asiáticos. Criado originalmente para Augustus 
II, entre 1729 e 1735, é decorado, ao centro, com duas figuras 
de fenghuang (fênix asiática), que representam a imperatriz e a 
virtude. Nas laterais e bordas, figuras de dragão, representando o 
imperador e a força, perseguem símbolos budistas de sabedoria e 
iluminação: a roda da doutrina e a pérola flamejante. Esta decora-
ção era de uso exclusivo da corte alemã até o final da monarquia, 
em 1918, e nas décadas seguintes – quando este conjunto foi pro-
duzido – tornou-se um grande sucesso de vendas. 

Por outro lado, outras peças eram destinadas ao uso nos salões, 
para um número maior de convidados, como a chaleira com ré-
chaud de Meissen, datada de cerca de 1760, que apresenta uma 
linguagem pictórica típica da manufatura alemã, inspirada nas ce-
nas das pinturas de Watteau e nas frutas e flores que adornavam 
tecidos e papéis de parede da moda. O novo padrão europeu de 
pinturas com perspectiva gradualmente suplantou os modelos 
asiáticos e foi muito imitado pelas outras manufaturas europeias. 

Apresentamos, ainda, um conjunto de chá produzido entre 1919 
e 1934, em Limoges, que traz uma curiosa mistura de formas geo-
métricas ligadas ao art déco com uma decoração em transferware 
de rosas vermelhas, típica de um período anterior. A cidade de Li-
moges, famosa pela sua antiga produção de objetos esmaltados, 
já produzia faianças simples desde a década de 1730. Após a des-
coberta de depósitos de caulim na região vizinha de Saint-Yrieix-
la-Perche – que permitiu a fabricação de porcelana de pasta dura 
na França –, o conde d’Artois, irmão de Luís XVI, ali estabeleceu 
uma primeira manufatura. Após a revolução, com a perda da ex-
clusividade de Sèvres, Limoges se tornaria um dos principais cen-
tros produtores da Europa, com a instalação de inúmeras fábricas.

           
Chaleira com réchaud.  

Manufatura Real de Porcelanas de Meissen. 
Alemanha, c. 1760. Porcelana policromada e 

dourada e bronze dourado. 
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20 21           
Jogo para café ou chocolate (tête-a-tête).  

Manufatura de Sèvres; Charles-Nicolas 
Dodin (pinturas); Jean-Pierre Boulanger 

(douração). Sèvres, França, 1775.  
Porcelana policromada e dourada. 
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S E R V I Ç O S  D E  M E S A

O primeiro serviço completo de porcelana europeia foi produzi-
do em Meissen entre 1744 e 1745 e oferecido por Augusto III à 
imperatriz russa Elisabeth (1709–1762). Em um período em que 
os banquetes cada vez mais se tornavam um grande espetáculo 
simbólico, os serviços de porcelana logo se tornaram obrigatórios 
para toda a aristocracia e alta burguesia. Para a cuidadosa deco-
ração de seus jantares, seguindo essa tradição, Ema Klabin con-
tava com diversos serviços de porcelana europeia. Dois vieram da 
casa de seus pais: um produzido em Limoges, de 1903 a 1911, e 
outro da manufatura do Conde Harrach, adquirido em Karlsbad 
durante uma viagem com seu pai, em 1937. Com bordas verme-
lhas e douração com relevos, esse serviço seria posteriormente 
complementado por pratos semelhantes da marca Unic, de Limo-
ges. Após a mudança para a nova casa, Ema ainda adquiriu um 
conjunto da marca alemã Rosenthal, de bordas lisas azul-cobalto.

Para o serviço diário, eram utilizados pratos de porcelana total-
mente branca da Manufatura de Nymphenburg, Alemanha, de 
formato dodecagonal com bordas peroladas e relevo de folhas 
de acanto na base das xícaras. Essas peças, em estilo neoclássico, 
haviam sido originalmente desenhadas pelo escultor Dominikus 
Auliczek (1734–1804) para o Serviço Real da Bavária e estão em 
produção até hoje, como também o serviço de chá modelo “he-
lena”, decorado com uma faixa de lírios estilizados em dourado.

           
Molheira do Serviço Limoges.  
William Guérin et Compagnie.  
Limoges, França, 1903-1911.  
Porcelana com alto-relevo,  
policromia e douração.
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Xícara e pires, decorados com figuras de querubins.  
Manufatura de Porcelana de Viena. Áustria, 1828-1830.  
Porcelana com policromia e douração. 

C O L E Ç Ã O  D E  X Í C A R A S

Ema Klabin também reuniu um pequeno conjunto de xícaras e 
bules que podemos dividir em dois grupos. O primeiro abrange 
peças de uso e formas específicas, como o pequeno bule com 
réchaud produzido em Berlim na primeira metade do século XIX. 
Denominado veilleuse, servia para manter o leite ou caldo quente 
ao lado de uma pessoa enferma, enquanto a lamparina forne-
cia um pouco de luz, útil ao acompanhante em vigília. Também 
destinada ao uso de pessoas doentes com tremores, a trembleu-
se – produto da fase inicial da Manufatura de Viena, possui um 
encaixe para evitar a derrubada da xícara e seu conteúdo. Era 
destinada ao consumo de bebidas lácteas quentes, como o cho-
colate, como também os dois conjuntos de xícaras com tampa, 
acompanhadas de prato raso, um inglês, do século XIX, e o outro 
de Berlim, possivelmente comprado por Ema na juventude, quan-
do estudou na Alemanha.

O outro conjunto é formado por grandes xícaras já criadas como 
peças de coleção, destinadas mais à exposição do que ao uso. 
Essas tasses de cabinet são representantes do gosto inaugurado 
por Napoleão Bonaparte e desenvolvido durante o Segundo 
Império (1852–1870), em que o classicismo se unia a excessos 
nas formas e na douração, no estilo posteriormente associado às 
manufaturas de porcelana que se instalaram em Paris, que hoje 
denominamos Vieux Paris.
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14.	 Tinteiro com figura de casal tocando flauta. França, século XIX. Porcelana 
policromada e dourada. M0334

15.	 Frascos para perfume em forma de camponeses. Jacob Petit. 
Fontainebleau e Paris, França, c. 1840. Porcelana policromada e dourada. 
M0331 e M0332

16.	 Busto de Voltaire. Manufatura Nacional de Sèvres; Jean-Antoine Houdon 
(escultor). França, 1884-1900. Biscuit e porcelana. M0203

	

S A L Ã O  –  J O G O S  D E  C H Á ,  C A F É  O U 
C H O C O L A T E

17.	 Jogo para café ou chocolate (tête-à-tête). Manufatura de Sèvres; 
Charles-Nicolas Dodin (pinturas); Jean-Pierre Boulanger (douração). 
Sèvres, França, 1775. Porcelana policromada e dourada. M0472 a M0477

18.	 Jogo para chá “leão amarelo”. Manufatura Real de Porcelanas de 
Meissen. Alemanha, século XIX. Porcelana policromada e dourada. 
M0487 a M0495

19.	 Jogo para chá “dragão Ming”. Manufatura Real de Porcelanas de 
Meissen. Alemanha, 1934-1940. Porcelana com pintura vermelha e 
douração. M0879 a M0883

20.	 Chaleira com réchaud. Manufatura Real de Porcelanas de Meissen. 
Alemanha, c. 1760. Porcelana policromada e dourada, bronze dourado. 
M0539

21.	 Jogo para chá. André François. Limoges, França, 1928-1942. Porcelana 
branca com decoração em decalque e douração. M1519 a M1524

S A L Ã O  –  S E R V I Ç O S  D E  M E S A

22.	 Serviço Limoges, decorado com cravos. William Guérin et Compagnie. 
Limoges, França, 1903-1911. Porcelana branca com alto-relevo, 
policromia e douração. M1385 a M1393

23.	 Serviço vermelho. Fábrica de Vidros e Porcelanas do Conde Harrach. 
Karlovy Vary (Karlsbad), República Tcheca, 1937. Porcelana com bordas 
vermelhas e douração com alto-relevo. M1399 a M1415

24.	 Serviço vermelho Limoges. Limoges Unic. França, década de 1960. 
Porcelana com bordas vermelhas e douração com alto-relevo. M1416, 
M1417, M1051 a M1054

25.	 Serviço Rosenthal Eminence Cobalt. Rosenthal. Selb, Alemanha, 1962. 
Porcelana com bordas azul cobalto e douração. M1394 a M1398, M1028

R E L A Ç Ã O  D E  P E Ç A S  E X P O S T A S

R E C E P Ç Ã O

1.	 Prato estilo Song. China, século XIV, dinastia Yuan (1271-1368). Cerâmica 
grês do tipo junyao. M0135

2.	 Prato, estilo Ying-Qing. China, século XIII, dinastia Song (960-1279). 
Porcelana tipo qingbai com relevo. M0254

3.	 Saleiro (tipo Macau). China, século XIX, período Jiaqing (1760-1820). 
Porcelana pintada em azul cobalto. M0182

4.	 Prato. Família Rosa, Serviço dos Pavões. China, século XVIII, período 
Qianlong (1711-1799). Porcelana policromada e dourada. M0585

5.	 Travessa, estilo folha-de-tabaco. China, século XIX, período Jiaqing 
(1760-1820). Porcelana policromada. M0058

6.	 Recipiente para óleo. Fenícia (?), século IX a. C. (?). Terracota. M0648

7.	 Prato com cena do julgamento de Salomão. Oficina de Lodovico e 
Angelo Picchi. Urbino, Itália, 1551. Faiança policromada. M0612

8.	 Xícara com tampa e pires. Manufatura de Porcelana de Sèvres; André 
Vincent Vieillard (pinturas). Sèvres, França, 1765. Porcelana policromada 
e dourada. M0528

9.	 Prato decorado com figuras de anjos e flores. Manufatura de 
Capodimonte. Nápoles, Itália, 1830-1890. Porcelana com relevo, 
policromada e dourada. M0518

	

G A L E R I A

10.	 Jarra. ASF (iniciais). Raeren ou Siegburg, Alemanha, 1629. Terracota 
impermeabilizada com sal (saltglaze). M0104

11.	 Carruagem real puxada por cavalos. Antiga Manufatura de Porcelanas 
de Volkstedt. Volkstedt-Rudostadt, Alemanha, c. 1910. Porcelana 
policromada e dourada, fios de metal. M0976

12.	 Par de candelabros com figuras de anjos e flores. C. G. Schierholz und 
Sohn. Plaue, Alemanha, c. 1930. Porcelana policromada e dourada. 
M1010 e M1011

13.	 Casal de pastores. Antiga Manufatura de Porcelanas de Volkstedt; Georg 
Heinrich Macheleid (escultor). Volkstedt-Rudolstadt, Alemanha, c. 1760. 
Porcelana policromada e dourada. M0333



		

26.	 Serviço branco Nymphenburg. Manufatura de Porcelanas de 
Nymphenburg; Dominikus Auliczek. Munique, Alemanha, século XX. 
Porcelana com relevos e borda perolada. M1585 a M1589

27.	 Jogo de chá “Helena”. Rosenthal. Selb, Alemanha, c. 1950. Porcelana 
dourada. M1578 a M1582

	

S A L A  D E  J A N T A R  –  M E S A  P O S T A  E 
A PA R A D O R

28.	 Pratos de sobremesa decorados com paisagens. Fábrica de Porcelanas 
Coalport; E. D. Ball e Percy Simpson (pinturas). Coalport, Inglaterra,  
c. 1910. Porcelana policromada e dourada. M0871 a M0878

29.	 Prato raso e de pão, serviço Eminence Cobalt. Rosenthal. Selb, 
Alemanha, 1962. Porcelana com bordas azul cobalto e douração. M1394 
e M1395

30.	 Sopeira e molheira. William Guérin et Compagnie. Limoges, França, 
1903-1911. Porcelana com alto-relevo, policromia e douração. M1385  
e M1386

31.	 Sopeira e molheira (serviço vermelho). Fábrica de Porcelanas e Vidros do 
Conde Harrach. Karlovy Vary (Karlsbad), República Tcheca, 1937. Porcelana 
com bordas vermelhas e douração com alto-relevo. M1413 e M1415

	

S A L A  D E  J A N T A R  -  C O L E Ç Ã O  D E 
X Í C A R A S

32.	 Bule de chá com réchaud (veilleuse). Manufatura Real de Porcelana de 
Berlim. Berlim, Alemanha, século XIX. M0536

33.	 Conjunto de xícara com tampa, pires e prato. Manufatura Real de Porcelana 
de Berlim. Alemanha, 1920-1930. Porcelana com alto-relevo. M0272

34.	 Xícara e pires (trembleuse). Manufatura Imperial de Viena; Claudius 
Innocentius du Paquier (escultor). Áustria, 1744-1785. Porcelana com 
pintura em rosa e douração. M0484

35.	 Conjunto de xícara com tampa, pires e prato. Inglaterra, século XIX. 
Porcelana policromada e dourada. M0511

36.	 Xícara e prato. Porcelana de Paris – Rue de la Roquette; Jérôme Vincent 
Dubois (?). Paris, França, 1774-1790. Porcelana com douração. M0521 e 
M0522

37.	 Xícara e pires decorados com cenas rurais. Áustria, século XVIII (?). 
Porcelana com policromia e douração. M0530

38.	 Xícara e pires, com retrato de Diana de Poitiers. Porcelana de Paris. 
França, século XIX. Porcelana com policromia e douração. M0535

39.	 Xícara e pires, decorados com figuras de querubins. Manufatura de 
Porcelana de Viena. Áustria, 1828-1830. Porcelana com policromia  
e douração. M0533.
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